
  

A SAUDADE DE MAURA SENNA 
x 

Com a visão limitada do quase “cego em potencial”, mal pude 
ter as páginas rejuigentes desse magnífico “Verbo Solto”, que Mau- 
ra de Senna Peretra acaba de publicar, para gáudio de seus nume- 
rosos leitores e admiradores. 

Cumpre-me esclarecer que Maura de Senna Pereira é aquela 
doce poetisa e cronista de Santa Catarina que meu saudoso e sem- 
pre lembrado Mário Poppe lançou na revista “FON-FON” em dé- 
cada não tão distante que possa comprometer a idade da cintilante 
autora de “Cântaro de Ternura” e “Poemas do Meio-Dia” 

Assídua colaboradora da revista que fui, durante muitos anos, 
Diretor-Secretário, Maura dava a “Fon-Fon” o precioso vigor da sua 
inteligência juvenil, numa época em que a mulher pouco ainda apa- 
recia no movimento literário da imprensa ilustrada. 

Seus versos, suas produções em prosa, brilhavam com destaque, 
mas páginas da revista carioca onde seu nome sempre refulgia, pela 
beleza da sua poesia fulgurante e de sua prosa harmoniosa 

Numa tarde de autógrajos, na velha e querida Associação Bra- 
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ateh de Imprensa, de Herbet Moses e do meu amigo Barbosa Lima 
Sobrinho, atual presidente da ABI, encontrei-me subitamente, com 
Maura de Senna Pereira que estava acompanhada de Almeida Cou- 
sin, o delicioso poeta e jornalista que na lírica Vitória do Espírito 
Santo, dirigiu, por longo período, q vitoriosa “Vida Capichaba”, ce- 
leirá de inteligências da terra e de vários pontos do Brasil. 

Foi então que conheci, pessoalmente, tanto Maura como Almei- 
da Cousin — casal esplendente — que honra a literatura brasileira. 

De lá para cá têm sido constantes nossos contatos, na sede da 
ABI, na “Gazeta de Notícias”, de José Bogéa e Osmar Flores, ou no 
apartamento da Rua Jerônimo Monteiro, no Leblon. 

Escrevi, recentemente, sobre o livro “Idos e Vividos”, de Cou- 
sin, Cabe-me agora, o prazer de registrar o aparecimento de “Ver- 
do Solto”, de Maura Senna Pereira, em que a vigorosa jornalista e 
ensaísta, poetisa e prosadora revive cenas e figuras do passado, em 
sua terra catarinense, ou Jora dela, onde quer que sua cultura e seu 
talento velejassem para um comentário, uma emoção ou uma sau- 
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